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R,,",IÂ" " R" "ARlA n ' . 20-O' 2000 / ;jJ-
Aos vmte dias do IIl CS de Abril do ano dOIS mil Edillcio dos Paços do Concelho e« 

Sala das Reuni ões da Câmara Municipal de Avctro . reuniu ordina riamente li mesma Câmara 

sob li Presid ência do Sr. Pres idente, Dr. Albert o Afons o Souto de Miranda. e com li presença 

dos Srs. Vereadores Eduardo Elísi o Silva Peralta Feio, Jaime Simões Borges. Dr. Jose Augu sto 

Macha do Ribeiro Gonç alves. Domingos José Barreto Cerqueira . Ora. Maria Anlónia Corga de 

Vasconc elos Dias Pinho e Melo e Prof Cel so Allgusto Bapt ista dos Santos. 

Pela s I O hora s fo j deda rada a~ rtaa prescn tereunião 

o Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares e (1 Sr. Vereador Eng." Bc lmiro Cou to entra ram 

maista rde na reuniêo. 

I{[SU MO m ARIO 1),\ T t:SOURA RIA: - A Câ mara tom ou conhec imento do 

balanceie da tesourar ia relativo ao dia 19 de Abr il. corrente. o qual acusa o seg uinte mov imento 

em dinhei ro : • Sa ldo do dia an ter ior em oper ações orçarnenrais - noventa e um milhões 

trezentos e se tenta e quatr o mil trezentos e se tenta e nove escudos e nove centavos; Sa ldo do 

dia anterior em ope rações de tesouraria - cinque ma e quatr~ mi lhões trezentos e setenta e um 

mi l cento e dezanove esc udos; Rece ita do dia em oper açõe s c rçamentais - três milhões 

trezentos e se is mil setece ntos e sessent a e um escud os; Receita do d ia em operações de 

tesouraria - duzentos e quarenta e cinc o mi l seisce ntos e quare nta e um escudos : Despe sa do 

dia em ope rações orçamerua is - quaren ta e um milhões duzentos e dezessete mil e noventa 

escudo s; Despesa do dia em operaç ões de tesoura ria - quat ro mi l escu dos; Saldo para o d ia 

seguinte em operaçõe s oeçsmc ntais -, cinquema e três milhões quatrocen tos e sessenta c quauc 

mil ciuquenta escud os e Il OVC centavos: Sa ldo para o dia segu inte em operações de tesour aria 

cinquernne quatro mi lhões seiscentos e doze mil sete centos e sessenta esc udos 
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rrstono DE ANTES DA ORDEM DO D/ A ~rz' 
O S, . Vereodor Jaime B,~,,, apresento d Cam.,. O> seguintes '''~. 

f5,.. 
FE IRA DO l.I VRO/20UU- ALUG UER DE ~6 MÓ DULO S: - De acordo com a 

informação da comissã o de análise , e em conformidade com a deliberaç ão tornada na reunião 

de 23 de Ma rço. último. o Executivo de liberou, por unanimidad e, transmitir a todos os 

concorrentes q ue a intençã o deste Executivo vai no sent ido de a adju d icação ser feita iI Firma 

SCALEX - 0l'11MlZAÇAo DE ESPAÇOS, LOA, na modal idade de consulta prévia. pelo montant e 

de do is mi lhões cento e o itenta c cinco mi l esc udos. ac rescido de IVA 

Mais fo i del iberado que, caso não sejam apresentad as qua isquer alegações pelos 

concorrentes no prazo legalmente estabelecido. a adjudicaçãocconsidera-se aprovada 

ESCOLAS DO CO :'\C F:LII O - AR ltAN .JO nos I'AVI M ENTO S: · De acordo 

com a deliberação tomada na reunião de 13 de Março, últim o, e conforme informação dos 

Se rviços Municipais competen tes. foi deliberad o, por unan imidade. transmi tir aos interess ados 

que a del iberação da Câma ra vai no sentido da adj udicação da empreitada em epígr afe, ser feita 

à Firma LUCAS & PAULA - CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRA ~ PUBLICAS, LDA, pela importância de 

quatro milhões novecentos e vinte e cinco mil esc udos. acrescido de IVA à ta-..a legal em vigor 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apre sentadas alegaç ões pelo s concorrentes, 

a edju dicaçãn cons idera-se ap rovada. 

IIl E :\.l • ARRA:\'JO DE TE LHADOS: · No seg uimento da del iberação tornada na 

reunião de 13 de Ma rço, último. que procedeu à abertu ra de concurso para a reali zação da 

empreita da em epíg rafe e de acordo com a informação prestada pela Comissão de Ava liação 

das Propostas , a qual se dá aqui por tran scrita, fui delib erado por unanimidad e, trans mitir aos 

interessad os que a dehberaçâo da Câmara vai no sentido da adjud icação ser feita à Firma 

LUCAS & PAULA - CO:-;STR\;ÇÀOCIVIL E OBRAS PÚBLICAS, LDA,pela importância de quatro 

milhões novecentos e ouen ta e cinco mil escud os. acre sc ida de IVA à taxa em vigor. 
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Mais foi deliberado, também por unanimidade que. caso não sejam apresentadas 

alegações pelos conco rrentes no prazo legalmente estabelecid o, a adjudic ação considera-se . ~ 

aprovad a !IJ,~ 

O Sr. Vereadnr f:duo,, /o Feio opre.{tnlou li Câmara Qf seguintes QSJ~~ 

CO LOCAÇÃ O Di': LAl'iCIS NA RUA DAS RODAS EM RE---º!!!:J..~-º ; - A&

Câmara tomou conhecimento do pedido de propostas com vista à colocação de lancis na Rua 

das Rodas em Requelxo. bem como das propostas apresentadas pelas Firmas 

CONSTRUTORA PAU LISTA LDA. ViTOR ALM EIDA & FILHO S. LOA, e SALU STl At\ O 

RIB EIRO & CA.. Em face da informação da comissão de analise das refe ridas propostas, foi 

deliberado. por unanimidade, transmitir a lodos os concorrentes que a intenção deste Execut ivo 

vai no sentido de a adjudica ção ser feita à Firma ViTOR ALM EIDA & FILHOS. pela 

import ância de dois milhões de escudos. acrescida de IVA. 

Mais foi deliberado, IX'r unan imidade que. caso não sejam apresentadas alegações 

por pane dos concorrentes. no prazo legalmente esta belecido. a adjudicação considera-se 

aprovada. 

FO R."Il EClM ENT O CONT iNUO DE TA:\l PAS DE SANE AM EJ'liTO PA RA O 

A:'\"O 2000 : - Na sequênc ia da deliber aç ão de 18 de Fevereiro, ultimo, foi presente o processo 

de concurso relativo ao fomecimenlO acima referenc iado. bem como a informação prestada 

pelos Serviços Municipais competentes, tendo sido de libe ~ado, [IOr unanimidade. de acordo 

com a mesma, transmitir aos concorrentes que a intenção deste Executivo "a i no sentido de:a 

adjudicaç ão ser feita ã Firma FL:COLl - SQ\1EP AL - fUNDlÇAODEFERRO, S.Á., pejo valor de 

dois milhões e trezentos mil escudos, acrescido de IVA. 

Mais foi deliberado que, caso nllo sejam apresentadas qua isquer alegações no prazo 

Ic:galrnente estabelec ido, a adjud icação cons idere-se aprovada. 

I'AR O GE M Ul'iIC I PA L DE:TABO EIR A- MO~TA(.;.F. !\-1 DE CÂMAMS UI:': 

VIGILÂNCI A - Foi presente o processo de concurso, aberto por despacho superior para a 

empre itada em epígrafe. tendo sido deliberado. por unanimidade. informar os interessados que 

a del iberação da Câmara vai no sentido de a adjud icação ser feita à Firma COM ANSEGUR 

SEGURA~ÇA PRIVADA. S.A., pelo valor de um milhão cento e trinta e do is mil e quinhentos 
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escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor . de acordo com a alínea a) do n." 1, do an." 

55°. do Decrete-Lei n." 1971'19. de g de Junho . 

Mais foi deliberado. por unanimidade. considerar aprova da a adjudic ação, caso não JP 
sejam apresentadas alegaçõe s em 00' '''' '0. nc prazo legalmente " " "" ''' '00. ~ 

A Sra. VU I'UlMrl1Dra. Maria Antônia apresentou li Câmara o s l'gui,, ' ~ ~..,,;;-----j 

REQ UALlFlCAÇÃO DA A."IriTlGA LOTA: • xo uso da ~alav ra , a Sra. k&:- 1Vereadora Dra. Maria Anl6nia questi onou o Sr. Presidente . sobre a ju stificação para a 

constituição de uma soc iedade gestora entre o Estado e esta Autarquia para a requaliflcação da 

zona da antiga Lota 

Respondend o à dúvida susci tada pela Sra. Vereadora Dra. Maria Antônia, o Sr 

Presidente referiu que o Estado vai financia r este projecto através do progra ma POUS. na 

proporção de 75% e mais 60% na Sociedade Gestor a, cabendo o restante financiament o à 

Câmara Municipal. Mais esc lareceu que o objectivo do Estado é controlar a requaliflcação 

urbana pelos 15 casos abrangidos por este Programa, para que no prazo de 3 anos tudo esteja 

concluído. Mais referiu que o modelo de gestão é um modelo âexiv el, ass ociado ao tempo de 

financiamento, sendo assim um pouco mais restrito em termos de utilização dos dinheiros 

públicos, dado que. caso não sejam utilizados neste espaço de tempo perdem-se 

o Sr . Vereador Pro! Celso Somos apresentou ti Câmaru os seguintes UHUII/QI: 

SU L · ASS OC IAÇÃO DE CO O PERAC ÃO PARA O DE SE:'\lVOLVI)I E:\iO: 

- De seguida. foi dada a palavra ao Sr. Vereador Pro f. Celso Santos. que come çou por ped ir 

alguns esc larecimentos relativamcme à SUL • Associaç ão de Cooperação para o 

Desenvo jvimenro. nomeadament e no que concernc à sua situação actual . 

Em resposta a esta quest30 levantada pelo Sr. Vereado r. o Sr. Presidente referiu que 

a Associação em causa está a ser objecro de invest igação. pelo que se aguarda sobre o que 

venha a dec larar-se sobre o assunto, 

CE;\IT RO CULTURA L DE ESGl:EIRA : • De seguida , o Sr. Vereador Prof 

Celso Santos fez uma vez mais referê ncia ao ed ifício do Ce ntro Cultu ral de Esgueira. 
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salientando o facto de o ediflcic esta r na iminência de ruir. tornando-se urgente encontrar uma 

solução para o assunto. ~ 
Relativamente à situação exposta pelo Sr. Vereador Prof. Cel so Santos. .. .. ~ 

Vereador Eduardo Feio fez o ponto da situação em relação ao projecto, esc larecendo que há .) 

cerca de meio ano o mesmo foi alterado 3 vezes. e que neste momento está tudo j á ~fi n id~ 

param, numa próxima reunião. se proceder à abertura de concurso. ~~ 

O S" Vereador EnC" Ü uz T,, '"'''' "P"'''''''''' C' m""" " X";'''' axsunto,&-« 
FE IRA DE I\tARCO: - O Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares. deu conhecimento de 

uma reunião que leve com os comerciantes da Feira de Março, na qua l lhe foi solici tado que 

esta Câmara Munic ipal liberasse, graciosamente. os 50% <linda em divida. respeha ntc ao 

aluguer do espaço, uma vez que de vido às más condiçõ es c fimatéricas. os visitantes esperados 

oêoccnesponderam às expecta tivas, o que mostrou uma baixa nas receitas. Neste sentid o, o Sr 

Vereador Eng." Cruz Tavares, reconheceu a preocupação manifestada pelos feirantes. pelo que 

infonnou os mesmos que a liberação da divida não era possível, tendo então os feirantes 

proposto que a liquidação da mesma se fizesse por prestações e nesta sequ ência ". ..cada pessoa 

pagaria por conta. aquilo qlll' resultasse .10 balanço entre O preju ízo f a eventual receita, 

fazendo uma carta t/i::etUw que se comprometeria a liquidar a resto? 

Finalmente, o Sr. Vereador Eng." Cruz Ta vares solicitou autorização para. face à 

situação exposta, poder decid ir sobre a mesma e, posteriormente, dará conhecimento numa 

próxima reunião do Executivo Camarário. 

O RUEI\1 DE TRABALHO S: • De w guida deu-se in ici o ti apreciaçii fJ fim 

assuntos constantes lia urd em de IrQbUI/W.f. 

V ~;NJ)A DE ARTIGOS E OIJJl: CTOS DISP E:'IlSÂVEIS AO SE RVIÇ O 

"ASTA PÚBLICA DE )' ARAU;U:l'i pE DOS E CU BOS GRAl'"lTICO S: - Foi dado 

conhecimento ao Executivo de uma informação da Divisão de Serviços Gerais, fi propor a 

marcação de uma hasta publica para venda de cerca de 630 toneladas de paralelepípedos e 

cubos graníticos, provenientes da Rua Vasco da Gama, freguesia de Caeia . Foi deliberado, por 

unanimidade, concordar, e proceder à marcação de uma hasta pública, em data a definir 
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oportunamente. de dois lotes de 315 tone ladas cada, com a base de licitação de um milhão 

seiscenlos c 'o'inte e cinco mil escudos, cada. ~~ 

I·A Vl~t ENTAC.\O DE PASSEIOS NA [ .:'oi. 230 - ESGUE IRA .E IX~~ / 
scquência da de1ib< r~o [ornada e~ 13 de Março. último, foi presente a informação pr e s ~ 

pela connssãc de adjudic ação. relativa à "Pavimentação de Passeios na E.N. 23O-Esgueir: e / ,," 

Eixo. segundo a qua l. a proposta mais vantajosa, em termos de preço. é a da Firma JOA~/ 
SIMÕES MARQ UES VIEIRA & FILHOS. LDA.. Por unanimidade, foi deli berado. adjud icarM 
ao mesmo a empreitada em questã o, pela importância de deze sseis milhões c oitenta e sele mil 

escudos, acrescida de IVA àtaxa Jegal em vigor. 

Mais fo i del iberado, por unanimidade que, caso não sejam apresentadas aegações 

pelos concorre ntes, se co nsideram aprovadas a adjudicaç ão e a minuta do contrato 

F.XF:CUCÃ O DE PASSEI OS ~A FR EGUES IA DE ARA DAS' - Dando 

continuidade à delibe ração tomada na reunião de 13 lJe Março, último, foi present e o processo 

de concurso para a execução de passeios na Freguesia de Aradas. Atendend o à informaç ão 

prestada pela re missão de adjudicação, jun la ao respect ivo processo, foi del iberado, por 

unanimidade, transm itir aos concorre ntes que a intenção do Executivo vai no sentido de a 

adjudicação ser feita à Firma JOÃO SIMÚ ES MARQUES VIEIRA & FILl IOS, LOA., pelo 

montante de quinze milhõcs trezentos e cinqüenta e sele mil e quinhentos escudos, acrescido de 

IVA 

Mais foi deliberado, por unanimidade que, caso ~ão seja m apresentadas alegações 

no prazo legalmente estabe lecido. a adjudicação e a minuta contrato cons ideram -se aprovada s 

rA V I ~1E/'Ii TA C.\O DE ARR UA:\1El"TO S :'liA FR EGU ESIA 1>[ l"O SSA 

SES Il O RA DE FÂTIM~ : • Presente o processo relativo à emp reitada em destaque , cujo 

concurso foi aberto por de liberação de 2 de Março. findo. Lida a informação da co missão de 

adjudicação. segund o a qual. a proposta que apresenta preço mais vantaj oso para a empreitada 

de pavimentaç ão a argama ssa betuminosa e execuçã o de travessias de águas pluviais. é a da 

Finna MA :--J L'EL VIEIRA BACALHAU. LOA.• foi deliberado, por unanimidade. transmit ir a 

todos os concorrentes que a intenção deste Exe-cutivo vai no sent ido de a adjudicação ser feita à 

citada firma. pela importância UI:onze milhões seisce ntos e seis m il escudos. acrescida de IVA. 
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Mais foi deli berado que , caso não sejam apresentadas quaisque r alegações. 1l~ 'o..~~t 

prazo legalmente esta belecido, a adjud icação e a minuta do contrato consideram-se aprova dr ~, V'" ' 

l' AVIM E:-iT A 'ÃO DE ARRUA~ I ENT OS EM ARA DAS - ADJU DICA )UI 

- Na sequência da delib eração tomada na reunião de 16 de Dezem bro. do ano lin do. ue /r: 
procede u à abertura de co ncurso para pavimentação de diversos arruamentos a. ar garn a s~~/ 

betuminosa c infra-estrutura.. de águas pluviais na fregue sia de Aradas. e considerando o ~ 

relatório técnico de apreciação das propostas concorrentes. a Câma ra delibe rou. por 

unanimidade . de acordo com o mesmo, adjud icar os re feridos trabalhos à firma MANUU. 

VIEIRABACALHAU, LOA., pela im portân cia de vinte e sele milhõcs novecentos c sessenta e três 

mil e trinta e sele esc udos, acrescida de IVA, por ser a emp resa que apresentou valor mais 

vantajoso para o Município . 

sxrcu cxo DE FOT O LIT OS DA O BRA " DES ENH OS DE l't:UH.A": · Foi 

presente o proce sso de concurso, aberto por despacho supe rior relativo à empreitada acima 

mencionada, bem como a informação da comissão de análi se, segundo a qual a proposta mais 

vantajosa é a da Firma RAI:"HO & NEVES. LOA.. Fo i deliberado, por unanimidade , 

transmit ir a todos os co ncorrentes que a intenção deste Executivo vai no sen tido de a 

adjud icação ser ft'ita à citada Firma. na modal idade dó'cons ulta prévia, pela importância total 

de quatrocento s e seten ta e cinco mi l escudos , acrescida de IVA , 

Ma is foi deliberado que. caso não sejam apresentadas quaisquer alegações pelos 

concorrentes no prazo legalm ente estabelecido, a adjud icaç ão. considere -se aprovada 

EXF.CUCÃO GRÁFI CA IM OBRA " UESENII OS DE PE DRA" ; · Foi presente 

o processo de concurso relativo ã empreitada em epígrafe, aberto também por despacho 

superior. bem corno a informação prestada pela comissão de anál ise, tendo sido delibe rado. por 

unanimidade, de acordo com a mesma, transmit ir a todos os conco rrentes que a intenção deste 

Executivo vai no sentido de a adjud icação ser feita à firma RAINHO & r-.:EVES, LDA., na 

modalidade de consulta prévia. pela importânc ia de do is milhões oitocent os e cinquema mil 

escudosç acre scida delVs, 

Mais foi deliberad o que, caso não seja apresentadas quai squer alegações, no prazo
 

legalmente estabelecido, a adjudi cação, considera-se aprovada
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A.P.P.C IUI. • SL:BSTlTl.: ICÃO DO EQ UIPAM ENTO H\'F ANTIL: • 

Conforme informaç ão prestada pelos serviços municipais competentes e em seg U imen t~d 

deliberação tornada na reuniã o de 16 de Março, find,o. o Executivo deliberou, por unanimi . \I 

adjudicar a substituição do equipamento infantil no parque da A.P.P,C.O.M. il Finn )M' 
\'!'OSTALSPO RT - REPRESf.NTAÇOF.S E COIIISULTAOORIA, LDA, única concorrente. na 

modalidade de consulta prévia. pela quantia de um milhão noventa e dois mil d Ul em~ff 

e seis escudos, acrescida de IVA à taxa legal em vigor. ~( 

Mais foi deliberado que, caso 0 110 sejam apresentadas alegações pelos concorrentes 

no prazo legalmente estabelecido. a adjudicação considera-se aprovada. 

LA!!.QUE D. PEDRO V · 081 "'5 DE REA8ILlI AÇÃO - No, termos da 

&-
K 

informação prestada pelo I) ,P.G.O.M, · D,I',O.• a qual se dá aqui por transcrita. a Câmara 

deliberou. por unanimidade, proceder à abertura de concurso para a execução da L' fase das 

obras de reabilitação do Parque D. Pedro V. na lo na envolven te ao lago. prevendo-se que a 

globalidade dos trabalhos ascenda a vinte milhões duzentos e cmquenta e oito mil e novecentos 

escudos. 

Mais foi deliberado. também por unanimidade, aprovar os respectivos Caderno de 

Encargos e Programa de Concurso. juntos ao respecnvo processo 

ESTÁUl O ~tÁRJO DUARTE - RECUPJ::KACÁU/R EAHIUTACÃO DO 

RELVADO: - De acordo com a dchbcraçâo de 7 de Abril. corrente . foi presente o processo de 

concurso relativo à realização da empreitada em epígrafe . be.m como a informação da comissão 

de avaliação das propostas. segundo a qual a proposta mais vantajosa é a da Firma RED 

Rn VAOOS E EQ UIPAMENTOS D ESPORTIVOS, LOA.• Foi deliberado, por unanimidade transmitir a 

lOOOSos concorrentes que a intenção deste Executivo vai no sent ido de a adjudicação ser feita a 

citada firma, pela importância total de quatro mil hõe s e seiscentos mil escudos, acrescida de 

IVA. 

Mais foi del iberado que, caso não sejam apresentadas quaisquer alegações pelos 

concorrentes no pra7.0 legalmente estabelecido, a adjudicação considera-se aprovada, nos 

termos da al inea c) do n'' I, do art" 136", do Decreto-Lei n" 59/99, de 2 de Março, considerando 

que a subida do Beire-Mar à I' Divisão se trata de c ircunstância que a Câmara não pode prever 

e, portanto, não posséve l cumprir (K prazos previstos para o concurso. é 
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n ::'IlT RO DE SAÚDE DE AVEIRO - VEl'Iil ILACÃO DO SERVIC O DE 

TeBERC t:l .OSE E Dü E:\ CAS RE-.§I' IRATÓ lUAS : • Na sequ ência das dehberaçõcs
 

tornadas nas reuniões de 16 de Dezembro , do ano findo, e 17 de Abril, ultimo. e face ao (Jh,
 
despacho emitido pelo Sr. Vereador Domingos ,Ccrqueira, foi delibe rado, por una n i mid ade,~
 

proceder à abertura de concurso por aj uste directo, com consulta a Ires firmas, para a ~.~
 
empre itada em epíg rafe. nos term os da alíne a d ) do nO2 do art" 48° do Decreto -Lei n" 59199, de
 

2 de Março, cujos custos se estimam em quatro milhõcs duzentos e trinta e três ~~
 
escudos ~
 

Mais foi delibe rado, também por unanimidade. aprovar os respectivo s Caden;4 ..d 'l 

Encargos e Programa de Conc urso. j untos ao respecuv o proc es so . ~~ 

ESCOL AS DO COl'iCº"-!!.Q: · Face informação n° 121/2000 da Divisão de á 

Educaçã o. foi deliberado, por unanimidade. atribuir um subsidio no va lor de cento e sesse nta e 

quatro mi l trezentos e setenta e o ito esc udos à Escola EB I, 2 e 3 de Eixo. com vista ao 

pagame nto dos almoço s, duran te os mese s de Novembro e Dezemb ro do ano lindo e Janeiro, 

ultimo. das crianç as que frequentam O Ja rdim de In fância. 

FOR.l\[CI:\IEl'iOS · AQUISi ÇÃO DE PLA"IiTAS OR~A :\ I EJ'liTA I S : · Face 

à informação prestada pe lo DSU/ DPJE P - 2612000, a qual se dá aqu i po r transcrita, o 

Executivo de liberou, por unanimidade . de aco rdo com a mesma. ced er aJ unta de Fregues ia de 

Santa Joana , um tota l de 18 plantas. des tinadas à Bib lioteca do SOlpoS10. Co rreios, Pré 

Primária do G riné e " Sa la de Asa s", esti man do-se os res pectiv os custos em cmqucnta e um mi l 

oitoc entos e cinq uenra escudos. 

FESTAS DO :\IUNICil 'I O Dl STI :\"ÇÓE S 1I0 :'liORí FICAS: • No seg uimento 

da delibe ração toada na ultima reun ião , o Sr. Pres idente abor dou de novo a questã o das 

dis tinções hon oríficas, a at ribuir no próximo día 12 - Dia da Cida de c, lend o sido deli berado. 

após escrutínio sec reto. atr ibuir as mesmas do seg uinte modo e co m os fundamentos que se 

indicam: 

. Co nsiderando que o Dr , ,José G irão Pereir a foi elei to Presidente da C âmara 

Municipal de Ave iro em 1976. nas príme iras eleições autárquicas democráti cas portuguesas. 

cargo que desempe nho u po r mandat os renovados por expressivos su frág ios popu lares ate 1994 ; 
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Considerando que no exercí cio das referida s funções. pela sua capacidad e. soube 

imerpcnetrar-se no es ptritn de iniciativa dos aveircnses favorecendo o desenvol vimento 

econ ômico com a cr iação de parques industriais c implantação de novas empresas, na 

afirmação de capitahdade da região aveirens e. no desenvolvimento da estru tura urbana c nas 

acessibilidades. no incitamento à formaç ão de uma cidade de serviços. no apoio a inlcietiv 

culturais e desport ivas. na humanização da cidade reforçando a teeitura soc ial. q 
Considerando que como Deputado à Assembléia da República em várib 

kgi~ latu ras <10 longo de doze anos, soube defender veementemente os interesses da região deb>

Aveiro , e també m como Deputado do Parlamento Europeu. entre outras funções. fez parte da // 

Comissão das Pescas, das Liberdades Públicas, da Po lítica Regiona l e dos Países "A frica,~ 

Caralbas Pací fico-A.C. P," ; 

Conside rando que com igual proficiência desempenhou diversos cargos de 

relevância no Centro Democrático Soclal . C.O.s" na Associação Nacional dos Municípios 

Pon ugceses . na qualidade de autarca. na Mesa Permanente Luso- Espanhola - de que foi 

dinamizado r e fundador, no Sport Clube Beira-Mar >corno Prcsideme da Assembléia Geral 

A Câmara Municipal de Avelro de liberou atribui r. por unanim idade. atribui r ao ú r. 

Jo ~ t <;ino Pereir a a Medalha de Ouro da Cidade. 

• Considerando que a Portugal Telccom [novação. AS, herdeira legítima do legado 

do Centr o de Estud os de T elecumunica çôes - CET que foi fundado há 50 anos na cidade de 

Lei-la com o nome de Grupo de Estudos de Co mutação Automática (C;f :CA), sendo 

posteriormente trans ferido para Aveiro, no ano de 1955; 

Cons iderando que, ao longo dos anos, o C ET realizou important es trabalhos de 

estudo e acompanhamento de evolução tecnológica internacional que garantiu alguma 

autonomia e independência aos então C'F f e mais tarde ã Te lecom Portuga l; 

Cons iderando que as actividades do GECA e, posterior mente, do CET de que 

resultou enorme competên cia adquir ida nas di ferentes disciplinas c tecnologias. influenc iaram 

decisivamente a modernização tecnológica do Sistema Nacional de Telecom unicações: 

Cons iderando que a permanente actividadc do C ET fez de Avelro uma refer ência 

necessária das Telecomu nicações, atraindo a esta Cidade inúmeros visitantes, técn icos e não 

técnicos, que tem participad o nas diversas acrividades da dissem inação do "Con hecimento em 

Telecomunicações" , como encomros. reuniões de trabalho. seminários, confer ências 

internacionais, etc ... 
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Consid erando, finalme nte. que o reconhec imento publico das competência s deste 

domínio contribuiu, sobremaneira. para a decisão governamental de fazer arrancar em A\ eiroAo 't>. .~ 

Programa C idades - Dig ita is. actualmeme em curso. ~I' 
.U 

A Câmara Municipal de Aveiro , deliberou atribuir, por unanim idade , à Po r lugll. 

Telecom l.nO\'açAo SA - antigo Centro de Estudos de Telecomunicações -. CET, a medalt~ _ 

Ou ro da C Idade. ~ d 
- Considerando que Jo ão Ferr eira dos Santos se tem notabilizado na área d,! 

comércio e da industria automóvel, além de ter promovido, na década de 1980, li construção /~~ 
Centro Comercial D ita. o maior cons truido em Avelro até então; ~ 

Con siderando que tem feito parte dos órgãos direct ivcs da ARAN - Associação de 

Reparadore s de Automóveis do None , da Delegação do Norte da ACAP - Associação do 

Comerc io Automóvel de Portugal, chegando a ser eleito para Presidente da Mesa Nacional de 

Revendedores e postcri on ncn le eleito para Presidente Naciona l da Conse lho Directo r desta 

Associação; 

Considerando que como Presidente da Mesa de Revendedore s represento u os 

Concessionár ios Au tom óvel Portugueses em Bruxelas, nos trabalhos de pré-adesão de Portugal 

à Comunidade Européia, na d écada de 1980, e ainda durante dois mandatos, na mesma década 

e na mesma cidade , foi elemento permanente da Direcção do CECRA - Comité Europ éen du 

Commerce et Reparation Automobilc, em representaçã o do Comercio Automóvel Português; 

Considerando que desempenhou diversos cargos políticos no Municí pio Aveirense. 

como Vereador da Câmara Municipal e Vice-Presidente da Assembléia Municipal. bem como 

o de Dirigente da Secção de Andcbol do Spcn Clube Beira-Mar c de membr o da Direcçâo do 

mesmo Clube. 

A Câmara Municipa l de Aveiro, deliberou atribuir, por unanimidade, a Ju ão 

. ·urt'ira d os Santos, a Meda lha de Mér ito Municipal em Prata, 

- Cons iderando que Anselmll Rod rigun dos Santos. natural da freguesia de 

Aradas, cedo se foi dedicando a di versos ramos do Comércio e da Indústria. em que se tem 

evidenciado; 

Cons iderando que, fruto deste seu espírito empre endedor. criou uma empresa 

comercial de mater iais de construção "Anselmo Santos , Lda." c associo u-se a uma empresa 
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e":nhola, fu~ando a 'Teka Portuguesa. Lda.... assim como a uma empresa grega dando t\.~ 

origem ávl-lcliflex-Perzetakis Tubo s, Lda." ; ~ \1L;r:;
Consider ando que é,fundado r de outra s empre sas co mercia is e de gestão imobiliári 

li mai or parte sedia da em Ave iro- o que tem contribu ído para o desen volvim ento da região. 

que r pela qual idade das mesma s quer pelo inúmeros pos tos de trabalho que tem gerado ; 

A Câma ra Municipal de Aveiro deliberou atribuir . por unanimidade, a A n sd~ 

Rod rigues de s Sa nlos. a Medalha de Mérito Municipal em Prata . ~L' 
_ Conside rando que .r",' Mates do Carvalho , natural da freguesi da Gló,;"K 

perfaz. este ano , o quinquagé simo anive rsario da sua inscrição na Co mpanh ia de Voluntária de 

Salvação Pública Guilhenne Gomes Fernandes (Bombeiros ~ o\los ) , seguindo desde COlA0 a 

carre ira dentro deste Co rpo de Bombe iros até ser promovido a Sub-Chefe em 1976 e, do is anos 

depois, 11.Ajudante de Comando. ca rgo que ainda mant ém; 

Con s iderando que, pela sua acriso lada dedicação. fo i galardoado pela Liga dos 

Bombeiros Portugueses. com as medalhas de cobre, de prat a e de ouro e aind a com a medalha 

de quarenta anos do Grau Ouro; 

Con siderando que form ou deze nas de bombeiros, que fo i mo nitor durante quase 

vinte anos dos Bombe iros Privat ivos da Fábrica da Vista Alegre e que fez parte dos primei ros 

monitores dos Bombeiros de Olive ira do Bairro; 

Conside rando que . apesar do grave acident e ocorr ido em 1954. quand o seguia para 

um incêndio em verdcrmlbo, do qual resultou 11.perda de uma vista. semp re co ntinuou a 

dedicar-se ex traordinar iamente ao seu idea l humanitár io; 

A Câ mara Municipal de Avetro deliberou atr ibuir. por unan imidade , a J osé Mat os 

de Ca n..a lho, a Medalha de Méri to Municipal em Prata. 

- Co nsiderand o que o Ce ntro Despor üv u de São Bern a rd o, que comp letou vinte e 

cinco 3 1105 de existên cia em mil novecen tos e noven ta e nove, tem vindo de uma forma gradua l 

11.dese nvolver um trabalho notável em pro l da comunidade. especial mente da j uventude. em 

diversas modali dades desportivas; 

Co nsiderando que o seu excele nte trabalho na área da formação tem tido com o 

corolár io a conquista de diverso s titulos nacionais na moda lidade de andebo l e a participação 

de alguns dos seus at letas nas sefecções nacion ais da mesma moda lidade ; 
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Cons iderando qUI;: paralelam ente às relevantes actividad es desportivas que tem 

des envolvido . criou mode lares infra-estruturas inseridas no de nominad o projccto da Aldeia 

Despo rtiva, de q UI;: a própria comunida de usufru i. V\):i 
A Câmara Munic ipal de Aveirc. de liberou atribuir , pl.lr unanimida de. ao Cen tro 

Despo rtivo d e São Bernardo, a Medalha de M érito Municipal em Prata. 

x7
 
- Considerando que o Ci rculo Experi me nta l de Tea t ro de Avetr o - C ET A - . 

perfez quarenta anos de existência em mil novecentos e nove. mantendo sempre o seu lemai,º-",
"por um teatro popular", o que tem permitid o o contacro com dramaturg ias de qua lidade não só r/ / 
a grande número de actores , encenadores e técnicos, como tam bém ao publico em geral: tx-

Considerando que ao longo da sua exis tência. apesar de nos primeiros anos tenha 

sentido as vicis situdes e as restrições impostas pelo Regime Polit ico de então, sempre 

demonstrou convicção. persist ência e paciência fazendo vencer o seu projecto teatral: 

Considera ndo que o CETA, no Concurso de Arte Dramáticas das Coíec tividades de 

Cultura e Recreio e Grupos Dramáticos Independ entes. a lcançou o primeiro prem io "Augusto 

Rosa", Diplom a de Honra em 1962, 1964 e [967 e ainda no mesmo concur so o Diploma de 

Honra em [96 5 e o Diploma de Mérito em 196K pela qualidade dos SO:llS espec táculos . pelo 

cuidado na encenação e pela valia dos seus actores: 

Considerand o que apresentou mais de sete deze nas de traba lhos cénicos. não só aos 

evetrenses como um PO Ul;O pelo pais, alguns dos quais signi ficaram passos qualitat ivos nas 

est éticas do teatro dc amadores em Portugal. 

A Câmara Munici pal de Aveiro, delibero u atribuir, por unan imidade, ao Ctrcuto 

b per imt'nta l d e T eat ro de A\ei ro - C ET A, a Medalha de Mérito Municipa l em Prata. 

t:F El\U:RO - CO \1PA ~ IIIA DE TEA TR O DE AVE IH.O PROTOCOLO 

DE COLAnOR~@: • O Sr. Vereador Ja ime Borges deu conhecimento de uma informação 

prestada pela Divis ão de Museus e PatrimÓllio Histórico, a dar con hecimento que um consultor 

do Inst ínno Portugu ês das Artes do Especracujo se encontra a desen volver um estudo de: 

públicos que frequentam o Estaleiro Teatral e, consequen temenre. das Instituições que ocupam 
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aquele espaço cultural da cidade (Efêmero. Companhia de Dança de Ave iro e Fllarmonia das ,, _~\; 
Bei ra s ). Q.,r: 

Deste modo, propõe-se a celehraçâo de um Protoco lo de Co labo raçã o enlre at 
Câm ara Munic ipal de Aveiro e a Companhia de Teatro de Avetro -. EFÉMERO, cujo conteúdo 

aqu i se dá corno transcrito, e que no essencial, visa abrir o "leque" dos inquiridos que visitam 

as exposições propostas pela Câmara, nas suas diversas sa las, de modo a perceber-se a 

adequação dos horários de abertura dos locais às necessida des dos diferentes público 

apresentando-se para o efeito um inquérito. que será disponibilizado ao~ e _o-rf? 
freq ucn tado res. ~; " 

Foi de liberado, por unanimidade. considerar aprovado o documento em aná lis: . / / 

ficando o mesmo a constituir parte integrante da presente acta c. por conseguinte. autorizar q U ~ 
se proceda à execução das fotocop ias do inquérito e à disponibili zação do mesmo as pessoas 

que visita m aquele espaço cultural. 

COl'õST Rl "CÃO DE MUROS ~A RUA DOS ERV m EIROS El\! CA Cl A: · 

Face à informação Técnica do D.P.G.P.• G.P.I.25199, foi del iberado, por unanimidade, abrir 

concurso limitado sem publicação de anúncio, nos termos do n." 2, aI. b], do art. 48 ." do 

Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de Março. para a realização da empreitada de const rução de muros 

na Rua dos Ervideiros, freguesia de Cacia, para a qua l se prevê uma estimativa de dois milhões 

e seiscentos mil escudos . 

Mais foi delibe rado. tambêm por unanimidade, apro var o respectivo caderno de 

encargos e programa de concurso . 

JUNT A DE I' R.~GUES IA DE EIXO CE:\"Tl to DE DIA: • Fo i dado 

conhecimento ao Executivo de um oficio da Junta de Freguesia de Eixo, a solic itar a emissão 

de um documento . a pedido da Segurança Socia l de Aveirc . que viabilize o equipamento em 

epígrafe. Face a informação prestada pela O.A.U.A., que aqui se dá como transcrita, foi 

deliberado. por unanimidade, aprovar o project o do futuro Centro de Dia de Eixo e, por 

conseguinte. proceder em conformi dade com o pedido formulado por aque la Autarqu ia . 

TRÂ:"o"SIT O ALTERA CÃO DE SENTIDO S DE TRÁ :'\SITO :\"A RUA 

COMAl'ID Al'i TE RO CIIA F. CU NII1\.: - Foi dado conhecimento ao Executivo de uma 

informaç ão técnica prestada pela Divisão de Trânsito, na qual se dá conta que as recentes 
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anc raçõcs introduzidas na Rua Sr. dos Aflitos, 110 sentido de toma r mais fluido o trânsito no 

cruzamento com li Rua Comandant e Rocha e Cunha , permitiram a introdução de algumas 

variantes na circulação dos transporte s públicos SMA r n JA e o descongestionarnento da -s» 
Dr. Lourenço Peixinho, no troço compreend ido entre a Rua Sr. dos Aflitos e o Largo da 1Jj 
Estaçoo da CP ~ 

Face ao expo sto. foi delibe rado, por unanimidade" proceder à introdução ~ d~~ 

sinali..a ção proposta na informeção, a qual aqui se dá co mo transcrita. ~~~ '\ _ 

P"RLlCIIJA" E • TA XAS E LI C ENÇAS' • A Câmara tom" ,~ 
i1llalhouos segu intes requ..-rimentos : ~ 

• R<QUE", MEN'OS DA F ' "A Epp, - EMPRESA PORTItGU' SAO, . " " ltCt DAO' 6...<~
EXTERIOR,LDA. a solicitar a reapreclaçâu das duas propostas que foram indeferidas na reunião 

de 20 de Jane iro, ultimo. para a instalação de duas Te las Publicitária s. uma. na Rua Cais do 

Paraíso, e outr a na Rua Direitaem Aradas. 

Depois de lidas as informações técnicas prestadas pelos serviços municpais 

competentes. o Executivo delibe rou, indeferir o ped ido apresentado pela empresa requere nte. 

uma vez que se considerou que a instalação das telas publicitárias não contribuem para a 

dignificação dos espaços. pois reclamos publicitãrios com as dimensõe s propostas têm um 

impacto marcante na paisagem e no ambiente urbano, não sendo esteticame nte aceitáveis. 

O Sr. Vereador Eduardo Feio manifestou a sua discord ância relativamente â 

instalação de tela s publicitárias. uma vez que considera que uom grande volume de publicidade 

agride a imagem da cidade. e a aceitação de le ias public itárias poderá dar aLO a precedentes 

uma vez que poderão surgir pedidos análogos. estando a Câmara Municipal a ser con frontada 

com a futura aprovação . Por último. salientou que qualquer deliber ação com o objectivo de 

instalar publicidade deste género. deveria ser com base numa hasta pública e apenas para casos 

pontuais. 

A propó sito da preocupaç ão manifestada pelo Sr. Vereador Eduardo Feio. o Sr. 

Vereador Dr. Jos é Gonçalves, sublinh ou q ue o facto de se licenciar um ou do is pedidos , não 

obriga a Câmara a pronunciar- se favoravelmente sobre pedidos similares. caso entenda não o 

fazer 
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• R EQUERIMENTO DE D INA M ARIA fERREIRA OOS SA~OS LOUROS. a so lici ta r 

autorização para proceder ao pagamento da publicidade do seu estabelecimento sem o 

agravamento. uma vel que se considera responsável em virtude de não ter receb ido os ,J... , 
respectivos avisos postais . Fo i delibe rado, por unanimidade, deferir o pedido, de acordo com a~ 
informação dada pela Repartição Taxas e Licenças. que aqui se dá como transcrita. q~ 

• REQuERIMENTO DA RfD L ITORAL, a soli ci tar que o pagamento dos dezenove 

espaços publicit ários que adquiriu, em hasta publica. a esta Câmara Municipal seja efectu 

em nOH~ prestações mensais, de seiscentos c sele mil c novecento s e dcza sseis'csc 

sido deliberado, por unanimidade, de ferir o ped ido apresentado. / 
UlillA,'lilZ ACÃO DE SANTI AGO - VENDA ()AS HABITACO r.S AOS 

I ~ OU I Ll:'lriOS : · Em seguimento da deliberação tomada na reunião de IKde Fevereiro. último 

que autor izam a venda da fracçâo ··F" à O. Maria Jcsuina. foi de liberado. por unanimidade. 

autorizar o regtsto provisório de aquisição a seu favor. da citada fracçâo, j unto da 

Conservatória do Registo Pred ial. 

1D ~J\1 : . Presente a informação n." 160/2000 dos Serviços Municipais de 

Habitação a dar nota de que em virtude de ler sido necessário proceder a alguma s reparações na 

nabitaç áo que foi atribuída a Carol ina Soares. li requerente avançou co m a aquisição do 

materia l para levar a ele ito li referida reparaç ão. dada a urgênc ia na ocupação da mesma. 

face ao exposto, e por se tratar de uma h a bitaç ~o em regime de arrendamento, 

compe lindo à Autarquia li sua conse rvação, o Executivo del iberou. por unan imidade. 

reembo lsar Carolina Soares, na importância de onze m il seiscen tos e vime e quatro escudo s. 

quantia esta referente à despesa efectuada com a reparaçã o na habitação que lhe foi atribuída. 

conforme documento comprovativo apresentado. 

BAIRR O SOC IAL DA QUI NTA DA BELA VIS TA · Em seguimento da 

deliberação toma da na reunião de 16 de Setembro de 1985 e de acordo com a informaç ão n." 

15312000 prestada pelos Serviços Municipais de Habitação. referente li pretensão apresentad a 

pelo Sr. Vitorino de Pina Brito em adquirir a casa n." 2 do Bairro Soc ial da Quinta da Bela 

Vista. foi delibe rado, por unanimidade. que os Serv iços procedam ã actua lizaçáo do valor da 

venda da habitação, a fim de Oassento vo ltar a ser apreciado numa próxima reunião. 
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IIA8I IA5ÃO--:..mUM: Ãº--PE. ºU:..R...GÊ'!ÇM : ~ Presente a informação n." 

149/2000 dos Serviços Municip a is de Hab itação, li dar nota de um inquérito sóc io-eccn ómico 

efectuado ao agregado fami liar de Idalina Cos ta Franco, residente na Rua da Amarona . Bairro n"J-..
da Rerola, no Bonsuce sso. ....y 

Considerando as precárias condições de habitabilidade, os problemas de saúde de 

um dos filhos da requerente e a incapacidade econ ômica do agre gado familiar para proceder a 

arrendamento de uma habitação, o Executivo deliberou, por unanimida e. co erar 

agrega do familiar em causa. em situação de emergência. fff. 
'\SSOCl~) VESI·ORTIVA _Q.L..!~Q!:lli.A_=SW~C~ DE U M~ ~ 

ÇA R R I~!-I~ : • Face ao pedido formulado pela Associação Desportiva de Taboeira. a 

manifestar o interesse na carrinha de 20 lugare s, pertença desta Autarquia. que se encon tra 

avariada e cuj a repa ração é de montante elevad o, foi deli berado, por unanimidade, autorizar a 

ccc êncía da mesma àque la Asso ciação, dado que a mesm a dispõe de pessoas especializadas que 

sedisponi bilizam a co labo rar no arranjo do motor 

!l-O UlS ICÃO Il U lIT O CAR RO DE ~!,J;GARES: - Fo i dad o conhecime nto 

que no seg uimento dos contactos efectuados com vista à aqui sição de um Autocarro de 28 

lugares. a Divisão de Máq uinas, Equipamentos e Transportes do Depart ament o de Serviç os 

Urba nos desta Câm ara Mun icipal. informou que na sequ êncie da urgência mani festad a pela 

Càmara na aqui sição des te autoca rro, recor reu à listagem da Cen tra l de Compr as do Estado da 

Direcção Ger al do Pat rimónio, tendo vcr ificado que as ma rcas com viaturas deste tipo são : 

tveco. Nissan e TO)OIa. 

Apó s o conhecimento das car acterística s das marcas refer idas e respect ivas 

condições , a DM ET informou adicionalmente qUI:, devido à desistênc ia de um cl ient e, li 

IVECO possui uma viatura para en trega imediata, sendo parecer desta Divisão que a viatura em 

questão se ap resenta de con veniência perfeita ás necessidades da Câmara Municipa l de Aveiro . 

Face ao exposto, o Executivo del iberou, por unan imidade , autorizar a aqui sição da 

referida viatura por ajuste directo, através da Ce ntral de Compras do Estad o, pelo valor de onze 

mi lhões trezentos e oitenta e três mil e duzentos esc udos ac rescido de IVA à taxa legal em 

vigor 
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ESCOLAS DO CO:"OC ELJlO - ESCOLA BÁSICA DO 2.G E r C IC LOS DE 

C AC IA: • Presente um ofício da Escola em epígrafe, a dar conhecimento de um furto de 

vinheta s de transporte, anteriormente enviadas pelos serviço,s desta Câmara Municipal,;::' 

destinadas aos passes escol ares de transporte dos alunos, e a informar que. po~te riOfmen~ 

fora l~ dadas novas vinhetas à referida Esco la para substituição das furtadas. Fo i deliberado. por A 
unanimidade auto rizar o pagamento das referidas senhas de autocarro . no valor de o iten~--!-" 

quatro milescudos. ~d? 
ID EM - ESCOLA EB I 2E 3 DE EIXO: - Face li informação n" 12112000 da / / 

Divisão de Ed ucação foi deliberado. por unan imidade. a.tribuir um subsídi o no va.lor de cento e 1!r!Y~ 
sessenta e quatro mil trezentos e setenta e oito escudos a Escola EB I, 2 e 3 de EIXO, com vista 

ao pagamento dos almoços, durante us meses de Novembro e Dezembro do ano findu e 

Janeiro, último, das crianças que frequentam o Jardim de Infância. 

IOE;\ I ACCÃO SO C IAL ESC O LAR - Por unanim idade. fui também 

deliberado. de acordo com a infonnaç ão n" 11712000 da Divisão de Educação auto rizar o 

pagamento du subs id io de alimentação referent e ao mês de: Março, último, às esco las dos 

agrupamentos de Cacia. Eixo, Aradas, Ave:iro/Esgucira e Aveiro/Norte , de acorde com os 

valores discriminados na referida informação. num total de seiscentos e setenta e c inco mil 

novecentos e setenta e sete escudos e cinqucma centavos. 

IOE;\ I - J ARD I;\I DF. 1;"·. 'Ã:'IlC IA DE NARIZ :,. Presente um oflcic do Jardim 

de Infância de Nariz a solici tar a subsntuíç ão de uma Auxiliar de Acção Educativa, que Sl: 

encontra de ates tado médico. e apenas durante o período em que se mantiver esta situação, 

dado que é imprescmdtve l para o funcionamento daquele estabelecim ento de Ensino, 

nomeadamente no que respeita ao serviço da Cant ina. 

Conside rando a mformaçâo da Divisão de Educação. foi deliberado, por 

unanimidade. averiguar a possi bilidade da Junla de Fregues ia de Nariz resolver esta ques tão. 

mormente através da contratação de uma empresa, com prometendo-se a Cãmara a proceder aos 

pagamentos que se tornarem necessá rios cfectuar, enquanto durar a ausênc ia da Auxiliar. 

J UNT A DE .' I{EG L:ESIA DA G LÓ R IA: • Co nforme pedido efectuado pela 

Junta de Freguesia da Glória, fo i deliberado. por unanimid ade. atribuir à mesma um subsídio 
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no valor de cento e sesse nta mil e duzent os e quatro esc udos para pagamen to das des pesas '0111 

a aquisição de diverso mate rial para a Escola n." 9 de Vilar. 

~~ 
J U!'õTA DE FREGUESIA DE ESGU E IRA AG RUP AME I\T O DE / f\ , 

..:SCQ....ft~F. ES GlJE II{~~~ l l\I DE l~ FÂ"'CIA : • Presentes as informações d ,~ 
Divisão de Educação, a dar nota das horas de trabalh o cU l11 pr id~s em Novembro do ano li nd~ 

bem com o em Fevere iro e Março, corre nte. pelas duas assalariadas do Jard im0 Intãn.;.il('de

Esgueiraque ali pr~stam S erV iÇ<l na h Ora de a h no ç~ . U m 
r o i del iberado, com a abstenç ão do Sr Vereador Prof. Celso Santos. autorizar o 

pagamento à Junta de Freguesia de Esgueira. das segui ntes importânc ias : trinta e quatro mil 

seiscentos e cinquenta e seis escudos, wrre sponden le às horas de traba lho cumpridas no mês d~ 

Fevere iro, corrente; trinta e dois mil oitocentos e trinta e do is escudos, a Março do ano em 

curso, c trinta e um mil e o ito escudos, a Nove mbro, do ano findo. 

C EDÊl'oiCi AS I>E 1\1AU :RI AIS - JlJNTA UE !"R EG UESIA IH: t:SG UEI RA: -

De acordo com o o ficio da Junta de fr eguesia de Esgueira, foi deliberado. por unanimidade, 

ratificar o des pacho do Sr. Vereador Eduardo Feio, que autorizou a ced ência de uma camio neta 

de pedra (rachão) para colocaç ão no caminho do Samouq ueiro, limite das freguesias 

Cad a/Esg ue ira, onde se encon tram a trabalhar máquinas da Câmara na requahflcaçâo da via, a 

fim de optimizn r o acesso dos agricultores ao s campos, estimando-se os seus custos em vinte e 

oito mil e quinhenros escudos. acrescidos de IVA fi taxa legal em vigor. 

IDEM - J UNTA DE fREGUESIA DE R EQ UE IXO ; · • Por unanim idade, foi 

também deliberado , ratificar o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio, que autorizou a 

cedência de d iverso material fi Junta de Freguesia de «equeixo, destinando-se o mesmo aos 

ua balhos a levar a efe ito na Rua das Rodas. 

IDE:\l- JUN TA I) E FREG t.:ESIA DE N." SR,' DE "'ÁT I:\lA : - Face ao ofic io 

da Junta em epígrafe . foi deliberado, por unanim idade , ratificar o despacho do Sr. Vereador 

Eduardo Fe io, que autorizou a ced êncla de diverso material , nomeadamente, 120 lo de rede de 

vedação, com uma altura entre 2,5 e 3 m; 25 lo de rede de vedação com 0,6 m de altura; 10 L 

primário para ferro; 20 L esmalte azu l; 10 L esmalte branco ; 20 L tinta plástica branca ; 2 L de 
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diluente celulose e 2 L de diluente sintético, destinado às instalaç ões desport ivas da A.R.C. da 

Barroca, estimando-se o seu valor em cento e noventa e cinco mil esc udos, acrescido de ~~ 

cEutNC IA DE I'L ANTAS - UNIÃO DO S SIl'õDICA TO S DE AVE IRO : ~ "'

Face ao oficio da Uniiio dos Siná icuos de Aveiro, fo i deliberado. por unanimidade. ra(i fi ca~ 
despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio. que auto rizou a ced êncla de 20 vasos de plantas 

destinado à decoração do Salão dos Bombeiros Novos de Aveiro, para a celebra ção do ~--

Cong resso daquele Sindicato ~ 

ID EM - ESCO LA SEC lJ]"I,;OÂR IA J OSÉ ESTEVAo : - Em conformidade com o ~ 
oficio da Escola Secundária José Estevão, o Executivo deliberou, por unanimidade, ratificar o 

despacho do Sr. Vereador ~:d ua rdo Feio, que autor izou a cedência de a l ~ u n s vasos de plantas 

ornamentais. para a co ncretização de activida dcs que foram levadas a efeito no passado dia 10 

de Abril, naquele estabele cimento de ensino 

IDE M · ES COLA EU 2 3 DE AR ADAS: - Em consonânc ia com c pedido 

efectuadc pela escola acima mencionada, a Câmara deliberou, por unanimidade, ratificar o 

despacho do Sr . Vereador Eduardo Feio, que autor izou a oferta de duas magnólias, três 

palmeiras, seis azálias e dois rododendros, destinadas ao recinto da Escola em epigrafe 

COU);\"JAS BALNEARES: - Fo i deliberado, por unanimidade, conceder aos 

Jardins de Infância do Município, a exemplo do que tem vind;o a acontecer há vários anos. um 

subsídio no valor de qu inhentos escudos, por cada criança que frequente as colónias balneares, 

durante o ano em curso . 

ESCOLAS DO CO~CELHO : • De acordo com a informação da Divisão de 

Educação, o Executivo deliberou, por unanim idade, autorizar o pagamento da ass inatura 

mensal dos te lefones de todas as escolas do 1.° Ciclo e 1ardins de Infância da rede pública. 

proced imento que tem sido habitual. devendo ser apresentadas mensalmente a esta Autarquia, 

c ópia das respectivus facturas. 

~~~E OBR AS: - Foram submetidos à cons ideração do Executivo os 

seguintes processos de obras: 
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_ ~G 863199 de JORGE M ANt:EL DE A BKEU RIREIRO DE MI::IO, a requerer i n forma~" 
p~é ~ ia sob re li viabilidade de const rução de um ediflcic que pretende levar a ef eito num terre 

si lo na Ru a Alfred o Coelho de Magalhã es. freguesia de Eixo. Fo i de liberado, por unanimid " 

aprovar nos lermos da informação técnica da DGU6/SC99 I 1512328 de 5 de Novembro do 1100 

transacto , e informação técni ca do Sr. Arq . José Quin lão de 15 de Dez em bro, ultimo, cujos 

lcofcs aquis e diloco mo transcritos. ~ 

_ N° 257182 do C'M'" - CO',,"UçO". LUA. Face , infcrrnaçã ,,,,,::;:;1'1/ 
DGUfLS. de 19 do corrente. foi deliberado. por unanimidade. a,provar, o \iCen ciame::ol'~:s~ 
obras de urbani zação de um te rreno sito no Lugar de Olho de Ag ua, freguesia de Esgueir a. 

de vend o o requere nte dar cumpr imento ao estabelecido na info rmação aci ma refe rida . qu e aqui 

se dá como transcrita. 

_ N° 6/84 de MANUEL MARlACORRElA TAVARES. Face à expos ição de 30 de Ju nho 

do ano findo. apresen tada pelo requerente e. após aprec iação dos pareceres cons tantes no 

processo. foi del ibe rado . po r unan imidade. apr ovar a lega lização das obras de construção de 1.1111 

a lpend re. com a área aproxim adamente de 50m2. suo na Viela da Rua Luís de Cam õcs. na 

fregue sia de Cacia, com ônus de ren úncia. para efei tos de de mo lição da respectiv a co nstrução. 

em caso de alarga mento do arruamento públ ico . 

• N° 730194 de MANUEL MARIA SIMl"JES. a so lif itar informa ção prévi a sobre a 

viab ilidad e de co nstrução de um ed iflclc loc alizad o num te rreno sito na Rua Dr." Lu is Regala 

na freguesia ua v ere Cruz. Fo i deliberado. po r unanimidade. aprov ar o requerido nos termos 

constantes da inform ação téc nica do DDPT nO18 1/2000 de 18 de co rren te. cujo teor aqui se dá 

eomo transcrito . 

• N"2 1712000 de SOCIE(JAl)l:: IMOBILIÁRIA TuRis TICA DOCOlO. S. A.• a apresentar 

projecto pa ra construção de um empreend ime nto desti nado a habitação. comérc io e serv iços. 

tendo sid o deliberado. por unan im idade . com base na informação técnica do 

DG U/S P140 40 01972 de 14 do cor rente. defer ir o requerido nos termos constantes da referida 

informa ção 
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- N° 76719& de Armando da Silva. Face ao requer imento apresentado e de acordo 

com a informação técnica do DGUlLS de 3 do corrente, cujo teor aqu i se dá como transcrito, 

foi de liberado, por unanimidade, aprovar o licenciamento das obras de urbanização num 

loteamento local izado na Rua da Fonte , lugar de Quint âs. fregues ia da Otiveirinha. devendo o 

reque rente dar cu mprimento ao estabelecido na informação acima re ferida . 

• N" 101/97 de JOÃO DEÜ l.lV[lRI> PINHO. Após analise do processo e lidos os 

pareceres nele constantes, foi deliberado . com a abstenção do Sr. Veread or Eduardo Feio. 

reformular °alçado principal, de forma a que este se integre no ambiente envolven te 

• W 250/2000 de TEL EC EL - COMUNICAçÓ FS PESSOAIS. S.A., a apresentar 

projecto para implantação de um contentor e colocaç ão de um poste e vedaç ão em rede no 

Largo da Igreja, freguesia J a Olíveínnha. solic itando a concessão da isenção do respect ivo 

licenciamento. De acordo com a informação técnica do DGUSCOO704001822. de 7 do 

corrente, q ue aqui se d â como transcrita, foi deliberado. por unanimidade, que os serviços 

diligenciem junto do requerente uma localiza ção mais adequad a. de pre ferência a fastada do 

Centro Histórico 

AP RO VAÇÃO [ ;\1 I\IINUTA: - Finalmente. foi de liberado. por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos lermos do que dispõe o nO3, do Art" 92". da Lei n" 

169/99, de 111 de Setembro, a qual foi lida e dismb ulda por todo s os Membros da Câmara e por 

eles ass inada. 

E não havendo ma is nada a tratar, foi encerrada a presente reunião . 

Eram 14 horas. 

Para con star e dev idos efeitos. se .iavrou a presente acta, que eu, 

Isabel Maria de Almeida Ferre ira Amorim, 0 '<' r 
Directora dos Serviços Adminislrativos da Câ mara Munic I de Aveiro , subscrevo 

~,-+:l_l -
l1J Af\~nY:c_ r.cnho ~ l1Jv 
~ 

---~ 
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Informação n" ~ J DMPH-S~ J 2000 

DMSM DE MUSEUS E P ATRIMONIO H ISTÓRICO Arquivo _ 

SERI/ÇOOE MUSEUS 

li> Museu da Repúblic a Arlindo Vicent e - Oal~ J..&.... , !i..f 2000 

- - - - --- --- - ,--
PARA: v e ree ee r do Pclouro da Cultu ra, Jaime Simões Bo rges 

OESPACHO: RESOLUÇÃO OA C,M. EM , •
f\ R~ f\: I I' O-DE ~. 

_---'*:!= cL Qc~ r;;A!-/-'i,n.f} 

: -,--'~ =-rJproccd:o 

-J 
PARECER 

- - ---------------::-:::--------:,---- -------:-------:-------: 

ASSUNTO, Protoco lo de colaboração com EFlÕMERO - COMPANHIA DE TEATRO DEAVEIRO 

INFOR:',lAÇÁO 

Eslando a decorrer a exposição MACHO - FlôMEA. ESCULTURAS DE JoAO C~I~E IRO. seria imporlanle 

podermos perceber alg...Jmas-que sl.ões jul1l0 do publico que visita as exposições do ejete Art e d o Século 

Neste momento, o especialista c omeome eascr et-s cecr. consu ltor do IPAE - Instituto Português das 

Artes dOEspectácclo para a áreade desenvolv imento de púbticcs. encontra-se a desenvolver um estudo 

de publ icos do Esta'eiro Teatra l a, conseqcen temente. das irrsbtuiçôes que ocupam aquele espaço 

cultlXal ee eeeee (Efemero, Companhia de Dança co Avei ro e Fila rmonia das Beiras) 

Com o Protocolo que nos e proposto, pretende-se abr ir o . leQue . dos inccinccs às pessoas que visilam 

as exposições propostas pela cama- a nas suas diversas seres. percebendo a adequação dos horários de 

obertura dos locais as necessidades dos di ferentes púb licos 

Assim, e sem qualquer encargo pari! a Câmara (a não ser o de fazer as fotocópias do inQuérito e a i 

disponibilização do mesmo as pessoas nos diversos esp aços referidos: Galeria Municipal, Galeria ; 

F'.i; ir,.. I ~e 2 
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'f	 PRO TOCOLO 

1.	 O Et émero. Companhia de Teatro de Avelro e a Câmara Municipal de 
Aveiro. através do Museu da República - Arl indo Vicente. resolvem 
colaborar na questão do desenvolvimento dos seus públicos; 

2. Neste âmbito, acordam realizar, de	 14 de Abril a 31 de Julho, um mini
estudo das práticas dos rrequentadores das instalações em que 
programam acüvldade s cul turais ; 

3.	 O inquérito lerá uma frente comum, sendo adaptado o verso as 
necessidades de cada institu ição; 

4. Proceder-se-á	 à recolha dos dados individuais dos frequentadores que 
queiram receber informações sobre as actividades culturais da 
Companhia e da Câma ra Municipal; 

S.	 O Efêmero procederá . em nome de ambas 85 partes, 80 reqistc da base 
de dados junto da Comissão de Protecçáo dos Dados Pessoais face à 
Informàtica; 

6.	 A Câmara Municipal procedera à administração dos inquéritos nas 
Galerias Municipais, no Museu da República e na exposição do Ciclo Arte 
do Século patente no Centro Cultural e de Congressos; 

7. O Efémero procedera à administração dos inquéritos no Estaleiro Teatral; 

8	 Será estudada posteriormente entre ambas as partes a questão da 
informatização da base de dados, com base em critérios de eficácia e de 
disponibílidade de recursos humanos; 

9. Cada	 entidade ficará com a posse dos inqe étltos que aoministrcr. 
devendo fornecer mensalmente à outra parte cópia dos mesmos; 

10.0 Efêmero ficará responsável, no prazo de 2 meses após a conclusão do 
estudo, pelo tratamento informático e análise dos inquéritos recolhidos 

11.Todos os materiais, relatórios e base informáticas criadas com base nos 
inquéritos são co-propriedade de ambas as partes, que se 
responsabilizam solidariamente pelas obrigações decorrentes da sua 
utilização 

12.Qualquer ceo êncla da base de dados carece do acordo de ambas as 
partes 

Pelo Efémero Pela Câmara Municipal de Avelrc 

.; /VI / 
r:tJmp~e~e AVelrC' 



EF(~MERO - CO l\WA l\lnA DE TE ATRO DE AVl:IRO


C & C Ál\lA RA MUl'õICIPAL DE AVEIRO
 
INQ UÉRIT O AO P(IBLlCO
 

xo DIST RIT O DE A\'EIRO , NOS 12 ú LTI MOS MES ES E C O NT ANDO O DIA 

DE H OJ E, ASSISTIU : 

o A QUANTOS ESPECTÁCULOS DO n 'ÉMEUO · COM PA:"iIU A DE T EATR O 

DE AVEIRO ? 

o nenhum D om O dais o três o qua tro ou + 

o A QUANTOS ESPECTÁCU LOS DA CO~ I PA :'Iol-l IA DE DASÇA D E AVE IRO ? 

onenhum D om odois D três o q uatro ou + 

o A QUA m-OS CONCERTOS DA FI LAR..\IONI A DAS BEIRAS? 

Onenbum D um odois If três o quatr o ou + 

o A QUANTOS ESPECfÁCU LOS , APRES ENfAD OS NO EST ALE IRO TEATRAL 

NO PARQUE DA CIDADE? 

D om odai s Ij três oquatro Il cinco ou e 

o QUANTAS E XPOSIçõES DE AR T ES P LÁSTI CAS VISITOU'? 

o uma D duas D trés o quãtro U c inco ou + 

----··-··--x-·----------·--------··------------·-------------------- ---_.•.•..••.----------------------

AGRADECEMOS A SUA COLABORAÇ ÃO 

DATA 1_1_1 -1-1_ 1-121°1°1°1 

CAMPO RESERVADO AO EF};.MERO 

D SD D CD oco 

CAMPO RF.5 ERVADO À CM...tA RA MUNICIPAL DE AVE IRO 

oMuseu da Re pública o Centro Cultural c Cong. D Gale rias mun icipais 

ÇQ~'T I NUAÇ ÃQ NA PÁG INA Sl'G HI::fiE:...YIRE...S..EL ro. 



@ DAS QUAIS (indicar numero de visitas );
 

I_ I NAS GALERIAS MUNI CIPA IS
 

I_ I NO MUSEU DA REPÚBLICA - ARL INDO VICEtITE
 

I_I DO CICLO ART E no SÉCULO (J úlio Resende I João Cutile iro)
 

I_I Ol rrRAS
 

6 QUAIS SÀO. PARA SI, OS MELHORES DIAS DA SE~tANA PARA VISITA R 

U~tA EXPOSIÇÀO?
 

oSegunda oTerça O Quarta oQuinta
 

O Sexta (} Sábado o Domingo onenhum
 

o DE SEGUNDA A SEXTA- fEIRA, QU AIS OS MELHOR ES HORÁRIOS ?
 

O 14:00 O 14:30 O 15:00 O 15:30 O 16:00 0 16:30
 

O 17:00 C 17:30 O 18:00 O 18:30 O 19:00 0 19:30
 

0 20:00 0 20:30 0 2 1:00 0 2 1;30 022:00 !J 22:30 

o DURA"''TE O A M DE SE.\1ANA, QUA IS OS MELHORES HORÁRIOS?
 

O 14:00 O 14:30 O 15:00 O 15:30 O 16:00 0 16:30
 

O 17:00 O 17:30 O 18:00 O 18:30 O 19:00 O J9:30
 

O 20:00 O 20:30 C 2 1:00 O 21:30 O 22:00 0 22:30
 

GOSTARíAM OS DE I-lCAR COM O SEU COVfACro PARA MANTú-LO{A) 

Ir-;" FOR.\tA DO(A) SOBRE AS NOSSAS ACTIVIDADES: 

.._-_ _ -- ------.._- _ _---.- _ _-------_..__ _.__ -
Nome _ Apel ido _ 

Endereço _ 

Código postal 1_1_1_1 _1·1_ 1_1_1 Loca lidad e _ 

Telefone 1_1_1_1_1 _1_1_1_1 _1F~ 1_1_1_1_1_1_1-1 _1_1 
T<I,mó" 'I _I_I_I_I_I_I_I-I_1c-ma il 1_1_1_ 1_ 1_1-1_1 _1_1_1_1_1_ 1_ 1_ 1 
Profissão Ano de nascimento 1_1_1 _1_1 
Se tiver crianças, quais os anos de nascimento? 1_1_1_1_1 1_1_1_ 1_1 1_1_1 _1_1 
Pl"'Cfl'rin c:i:ls [! teatro O dança O música O exposições 

.; :.:~'7'~,: ~:'~~S=~~n~:~:r.~'~(~~~.~:~~~:.=?::j:,;:~~~:~!:~::':r"""':aJ"". .. tJW,.t"t4.Ies_, ..n finali<laJc,S<'nprt """o""ici,.m.""in<"'es ;.aJoo.p..>dttlo "".dtrb j t'lfOln~1'J<>. q Ut 

l..... ~ ,pTI'...pt i"'. rof\>l;>nlt'n.1b.1"'d<d. b<.0; ' ilul." • • d.-",l>doi f' \k'" ''''''t>tm loli"; ,,,, . <nn• • ,;\,.''''''' ......''''' ". 

~o 



I 
EFÉMERO - CO~1PA."l-IIA DE TEATR O DE AVEIR O
 

& CÂMARA M1.",'C IPAL DE AVEIRO
 
INQUÉRITO AO P úBLI CO
 

NO DISTRITO DE AVElRO, l'\OS 12 úL TL\ IOS MESES E CO~TA!l.1)O O DIA 

DE H O JE, ASSISTIU : 

o A QUANTOS ESPECfÁ CULOS DO EF'tMERO· CO MPANID A DE T EATRO 

DE A VE lRO ? 

o nenh um If um ~' doi s Q lrês Ü quatro ou + 

6 A Q UANTOS ESPE CfACULOS DA CO:\1PAl\'HI A DE DAN ÇA DE AVE IRO? 

~ll.enbum D um odoi s C três o quatro ou + 

e A QUAtITOS CON CERTOS DA FIL AR.\10 !'l1.A DAS BE mAS? 

C nenhum O Um L:;dois !: ttês O q U3troOU + 

o A QUANTOS ESPECrACULOS, APRES E.'lTADOS NO EST AL EIRO TE ATRAL
 

NO PARQUE DA CIDADE?
 

0 = o dois otrês oquatro o ci!l COOU +
 

" QUA NTAS E XPO Srç ÕES DE ARTES PL ÁSTI CAS VISITOU ?
 

üoma C!dua s r' três C qyatro o cinco ou +
 

- _ • • •• • ---)C ••- - - - - - - - - - - - - • •• - - - -.- - •• • • -- - - - - -- - -- - • • - •• ---.- •• - • • ---- - --------- - --- --- - - - - -- - - -

AGRAlJ ECEMOS A SUA COLABO RAÇÃO 

DATA 1_1-1 -1_1_1-121 010101 

CAMPO RES ERVADO AO EFUfERü 

O SD OCD oco 

CAMPO RESERVADO À CÃ.\1J\RAMUl\'l CIPAL DE AVEIRQ 

oMuseu da República Q Centro Cultural e Ccng. C Gale ria s muni cip ais 

CO ;\'T INU AC ÀO NA P ÁGI NA SEGU L'liTE YJRt..S.:.Lf.,Ih 

N° 



e QUAL A SUA OPINIÃO SOBRE O CARTAZ AFIXADO NA BILHETEIRA? 

GOSTARlAMOS DE FICAR COM O SEU CO~AcrO PARA ~1A NTb.LO(A) 

IXFOR.\lA DO(A) SOBRE AS NOSSAS ACT IVIDADE$:
 

.----------,,'C.-••-. -----•••••••.••----••••••.--------------.--- -.... .--•••••--
Nome Apelido _
 

Endereço _
 

C6digopostal l_ I_I_ I_I'I_I- I_ 1 Localidade _ 

Telefone 1_ 1_ 1_1-1 _1 _1-1 _1_1F~ 1_ 1_1_1 _1_1_1 _1_1_1 
Telemóvel 1_1-1_ 1_1_1_1-1 _1_1e-mail 1_1 _1_1_1_1_1_1-1 _1_1_1-1 _1_1 _1 
Profissão Ano de nascimento 1_1_1 _ 1_ 1 

Se tivercrianças, quais os anos de nascimento? 1_1_1_1_ 1 1_ 1_1- 1_1 1 _ 1 ~1_ 1_ 1 

Pre rl'ri nd as O teatro o dança o música oexposições 

; Po '"""00"""" i Iti <lo...«~Jo & dados "".,.,..;, rloC ~ ) ;nr~oa {l (l.'9 1 &:!9 & Atlnl ~ ~8 ~ óe29 ""' A p'''). i nr""""""," 
• quo""~ fom..a""'~.\<>proc.~jnrormaticamonle"",a!in,ót"'. ulfaçkl<loôIC~'ióado• .nrl'licasoucvll",,,,' . p.."'endo~ 

fõlC"~ a o"" ... ~n ti d.oJn (QI'lI a " n"" lid.>d<. ~~ quo o 1IOI '';;'.m.o>in'.""""""" I""l«iloocnI<. Ih ; nf"""",,,~ qut 
11>n~.8Jm I .. P<;(->.'0f1;t'n l.. n.' N d<d.ld"' .o.ti 'ul. ' .. ""' d.>Joop;>Jrn\ I.lmbo!m ool;<i''''.<.,.,.«<;:10"'-"",,,,,,,, 


